
Os japoneses 
se preparam para 

crescer mais 
Os japoneses costumam chamar de tate-

mae o que se diz publicamente, e de honne 
as verdadeiras intenções subjacentes. Pu-
blicamente, o recentemente escolhido pri-
meiro-ministro Noboru Takeshita se com-
prometeu a seguir a política estabelecida 
por seu predecessor, Yasuhiro Nakasone. 
Segundo consenso geral entre os líderes 
políticos, isso é o que precisamente vai 
ocorrer. Porém, alguns funcionários do go-
verno calculam que a realidade subjacente 
poderia provocar futuras modificações no 
rumo da administração. 

"Como líder do país, ele vai trabalhar 
para a mudança", opina Michihiko Kunihi-
ro, destacado conselheiro que trabalha no 
gabinete do primeiro-ministro. As conse-
qüências poderiam ser uma política fiscal 
mais flexível para fortalecer o crescimento 
econômico e uma atitude menos complacen-
te para com os Estados Unidos. 

Definido por grande parte da imprensa 
internacional e japonesa como um político 
"pau mandado" durante a gestão de Naka-
sone, Takeshita deve demonstrar que tem 
idéias próprias, acrescentam. Essa previsão 
significa simultaneamente boas e más notí-
cias para os Estados Unidos, o principal 
aliado e parceiro comercial do Japão. 

Primeiro as boas notícias. Alguns altos 
funcionários asseguram que Takeshita 
afrouxará a política fiscal japonesa através 
do aumento dos gastos e redução da pressão 
tributária. As más notícias: os homens que 
Takeshita manteve nos dois cargos econô-
micos mais importantes do gabinete, as car-
teiras de Finanças e de Comércio, ambos 
oriundos do governo Nakasone, parecem es-
tar fartos das crescentes exigências de Wa-
shington a Tóquio. "Poderemos ter alguma 
margem de manobra na frente fiscal", disse 
Masaru Yoshitomi, diretor-geral da Agên-
cia de Planejamento Econômico, um orga-
nismo oficial. Isso é precisamente o que 
está esperando Washington. O governo Rea-
gan vem pressionando o Japão a que permi-
ta um mais acelerado crescimento da econ 
mia e maior volume de importações dos nor-
te-americanos, a fim de reduzir o déficit 
comercial dos Estados Unidos. 


